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RESUMO - Foi desenvolvida uma técnica de criação de ninfas de Deois incompleta ('Walker, 1851) 
sobre Brachiaria humidicola, em casa telada, em Belém, Part A utilização do método, por dois anos, 
permitiu a determinação de um período médio de incubação dos ovos de 12,9 dias e uma viabilidade 
média de 63,5%. A viabilidade ninfal foi de 20,5%, sendo verificado o maior índice de mortalidade 
(73,2%) no primeiro instar. Foi verificado que, tanto machos quanto fêmeas podem realizar até quatro 
cópulas, cada uma delas com duração média de 2 horas e 47 minutos. O período de pré-oviposição 
durou, em média, 3,47 dias, e o de oviposição, 1,94 dias, não sendo constatado, praticamente, perío-
do de pós-oviposição. A capacidade média de postura foi de 18,12 ovos por fêmea, sendo a gran-' 
de maioria destes produzidos nos três primeiros dias de posturas. 

Termos para indexação: cigarrinha-das-pastagens, Cercopidae, criação de laboratório. 

REARING TECHNIQUE AND BIOLOGY OF SPITTLEBUG DEQIS INCOMPLETA 
ONBRACHIARIA 

ABSTRACT A technique for rearing Deois incompleta nymphs on Brachiaris humidicola in tho 
screenhouse was developed in Belém, Pará, Brazil. Use of the method for two years afforded incuba' 
tion periods of eggs averaging 12.9 days,  with average viability of 63.5%. The viability of the nymphal 
stage was 20.5%. The highest mortality rate was observed in the first instar (73.2%). The preoviposi-
tion period averaged 3.47 days, and that of oviposition 1.94 days, with practically no post-oviposition 
period. Average number of eggs was 18.12 per female, the great majority of which were Iaid during the 
first three egg-laying days. 

Index terms: Cercopidae, development rates, reproductive behavior, laboratory rearing 

INTRODUÇÃO 
A região Amazônica possui cerca de 1.500.000 

hectares de pastagens cultivadas, basicamente, com 
as espécies Panicum maximum Jacq. (colonião), 
Brachiaria humidicola (Rendle) Schweickerdt 
(quicuio da Amazônia) e Hypharrhenia rufa (Ness) 
(jaraguá), destinadas, principalmente, à criação de 
gado de corte (Serrão & Falesi 1977). Estas pasta-
gens sofrem freqüente ataque da cigarrinha Deois 
incompleta (Walker, 1851) (Homoptera: Cercopi-
dae), que é considerada, atualmente, um dos fa-
tores limitantes na produção pecuária da Amazô-
nia (Silva & Magalhães 1980). 
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Em decorrência da importncia da cigarrinha 
D. incompleta para esta região do Brasil e devido 
à inexistência de informações sobre a sua biologia 
e comportamento, desenvolveu-se a presente pes- 
quisa, visando ao estudo da sua bioecologia. 

MATERIAL E MÊTODOS 

Os experimentos foram realizados no Centro de Pesqui-
sa Agropecuária do Trópico Úmido (CPATU/EMBRAPA), 
em Belém, Estado do Pará, no período de junho de 1980 
a fevereiro de 1981, com a espécie D. incompleta, criada 
sobre B. humidicola. 

As fases de ovo e de adulto foram estudadas em labo-
ratório, e a de ninfa, em casa telada. As variações de 
temperatura (°C) e umidade relativa (%) foram registra-
das, diariamente, através de dois termo-higrógrafos de 
marcas Belfort (Chart número 5-208-D) e Fuess-11SR, 
com diagramas de registro de renovação diária e semanal, 
respectivamente. Os dados de temperatura e umidade 
relativa foram transformados em percentagem e utilizados 
para elaboração de gráficos de freqüência. 

Fase de ovo 
Para o estudo da fase de ovo foram coletados insetos 

adultos no campo, através de rede entomológica, colocan-
do-se dez casais em gaiola de plástico laminado, transpa- 
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rente, de 32 cm de altura por 14 cm de diâmetro, com 
tampa telada. Esta gaiola foi disposta sobre um prato de 
alumínio, forrado com papel de filtro umedecido, no cen-
tro do qual foi colocado um erlenmeyer contendo água 
e folhas de Brachiaria decuinhens Stapf. Para obtenção 
de ovos, o capim foi parcialmente envolvido com papel 
de filtro, de modo a permitir o contato permanente com 
a água contida no erlenmeyer, mantendo a umidade cons-
tante e facilitando a oviposição (Beck 1963, Byers 1965). 

Os ovos foram postos para incubar em placas de Petri, 
de 10 cm de diâmetro e 2 cm de altura, contendo, na par 
te inferior, papel de filtro sobre uma fina camada de al-
godão. As condições de saturação, no interior da placa, fo-
ram mantidas pela adição de algumas gotas de água desti-
lada. O período de incubação foi determinado colocando-
-se dez ovos por placa, num total de 20 repetições. 

A largura e o comprimento dos ovos recém colocados 
foram medidos através de ocular graduada adaptada a um 
microscópio estereoscópico. 

Fase de ninfa 

• As ninfas obtidas dos ovos, em laboratório, foram cria-
das em casa telada. Assim, as ninfas recém-eclodidas fo-
ram transferidas para o coleto de B. huinidicola, com o 
auxílio de uma folha de capim, posicionada de tal modo 
que permitisse a passagem espontânea da ninfa para a gra-
mínea. Foram transferidas quatro ninfas por recipiente, o 
qual consistiu de um copo plástico de 250 ml, com qua-
tro furos na base e quatro na parte lateral inferior, cheio 
de terra e com plantas de B. humidicoa. Para manutenção 
da umidade, estes recipientes foram colocados sobre pla-
cas de Petri contendo água. Após a realização da primeira 
muda, procedeu-se à individualização das ninfas, para de-
terminação do número e duração dos ínstares. Para cons-
tatação de ecdises, foram realizadas observações diárias e, 
quando necessária (devido à dificuldade de visualização), 
a medição das cápsulas cefálicas, através de ocular gradua-
da adaptada a um microscópio estereoscópico. 

Para evitar a fuga dos adultos, ao emergirem, os vasos 
foram cobertos com gaiolas semelhantes àquelas descritas 
no item anterior. 

Em ninfas coletadas no campo, de todos os ínstares, 
foram realizadas medições da largura da cápsula cefálica, 
comprimento do corpo, comprimento das antenas e nú-
mero de antenômeros. 

Fase adulta 

Os adultos foram obtidos de ninfas coletadas em pasta-
gem de B. humidicola e mantidas sobre plantas desta gra-
mínea cultivadas em vasos de barro,assentados sobre ban-
dejas contendo água e cobertas com gaiola de plástico 
de 26 cm de altura por 20 cm de diâmetro. Tão logo ocor-
ria a emergência, procedia-se à sexagem, e cada casal era 
transferido para gaiolas semelhantes àquelas utilizadas 
para obtenção de ovos, porém, com dimensões menores 
(18 cm x 9 cm). Foram observadas a capacidade de pos- 
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tura, a duração dos períodos de pré-oviposição, a ovipo-
sição, a pós-oviposição, a longevidade e a razão sexual. Os 
ovos foram coletados diariamente e postos para incubar, 
conforme procedimento descrito no item 1. 

Para determinar o número de cópulas, foram utiliza-
dos 22 casais recém-emergidos, colocados em gaiolas idõn-
ticas às descritas no item 1. Ao iniciar o acasalamento, o 
casal foi transferido para uma gaiola menor, semelhante 
àquela utilizada para individualização dos casais, sendo a 
duração da cópula cronometrada. No final do acasala-
mento, os indivíduos foram marcados com esmaltes de 
diferentes cores e reconduzidos à gaiola inicial, para cons-
tatação de novas cópulas. 

O tempo entre a emergõncia de fdmeas e o início da 
cópula foi determinado utilizando-se indivíduos nascidos 
num intervalo de 9 horas. - 

As observações de acasalamento foram realizadas num 
período de 72 horas ininterruptas, a intervalos de 15 mi-
nutos. Durante a noite,- utilizou-se uma lanterna para 
verificação de cópula no mesmo intervalo de tempo. 

Para manter a umidade relativa no interior das gaio-
las foi colocado papel de filtro, que era constantemente 
umedecido, sobre a tela de cada gaiola. 

A largura e o comprimento dos adultos coletados no 
campo foram determinados através de ocular graduada 
adaptada a um microscópio estereoscópico. 

Os adultos obtidos das ninfas criadas em casa de vege-
tação foram mantidos'individualmente nas gaiolas, para 
determinação da longevidade. 

Para avaliar o possível efeito do clima no ciclo bioló-
gico de O. incompleta (ovo-adulto) foi estudada a biologia 
do inseto em B. humidicola em duas épocas do ano, ou 
seja, de junho a outubro de 1980 e de novembro de 1980 
a fevereiro de 1981, por serem períodos climáticos repre-
sentativos da região. 

Os dados biológicos obtidos foram agrupados, proce-
dendo-se à determinação das médias, desvios padrão da 
média e intervalos de variação para cada fase de vida do 
inseto- A razão sexual dos adultos foi submetida ao teste 
do X2 , para verificar se obedecia à relação um macho para 
uma f6mea. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Fase de ovo 

Tanto o tamanho do ovo quanto o desenvolvi-

mento embrionário da D. incompleta (Tabela 1) 

são semelhantes aos descritos para outras espécies 
de cercopídeos. 

O período médio de incubação e o intervalo de 

variação (Tabela 1) encontram-se dbntro da faixa 
de valores obtidos por Hernandez & Flores (1956), 

Guagilumi (1962), Ramos (1976) e Pacheco 
(1981), para outras espécies de Cercopidae O 
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maior número de eclosões deu-se entre 12 e 13 
dias após a oviposição, muito embora tenha havido 
nascimento de ninfas até os 52 dias (Fig. 1). A 
maior freqüência de eclosão deu-se no décimo 
terceiro dia, o que, de certo modo, poderá facilitar 
programas de criação massal deste inseto, pois, a 
partir desta data, ou pouco além dela, os ovos re-
manescentes poderão ser eliminados, desde que o 
período médio de eclosão tenha sido de 1,9 dia. 

TABELA 1. Comprimento, largura e período de incuba-
ção de ovos de D. incompleta, obtidos em 
laboratório. 

Parâmetro t 	 Média 	Intervalo de 
variaçao 

As temperaturas e umidades relativas registra-
das em laboratório, durante o estudo da fase de 
ovo, são apresentadas na Fig. 2. 

knidada relativa (%) 
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Comprimento (mm) (25) 1,05 ±0,01 	0,91 - 1,12 	10 

Largura (mm) (25) 	0,32 ± 0,01 	0,26 - 0,36 
Per(odo de incubação 
em dias (127) 	 12,90 ±0,31 	12-52 

Os valores entre parênteses referem-se ao número de 
observações. 

1 

12 	 13 	 14 	 52 

Perfr de 1ncubaç5o (dias) 

FIG. 1. Percentagem de edosão de O. incompleta, em 
função do per(odo de incubação. 

A viabilidade dos ovos foi de 63,5% e, dentre os 
36,5% de ovos que não deram origem a ninfas, é 
possível que estejam incluídos ovos de diapausa, 
apesar de não ocorrerem, na região de Belém, condi-
ções frias e secas que, segundo Byers (1965), são 
indutoras de diapausa. 

O 	27 	28 	-29 	30 

Ttçerauira ('Cl 

FIO. 2. Freqüência (%) da temperatura e umidade relati-
va, registradas no decorrer do estudo dos peno- - 
dos de postura e de incubação de ovos de O. in- 
completa. 

Fase de ninfa 

Após a eclosão, a ninfa de D. incompleta apre-
senta-se com uma coloração amarelada, sem te-
cas alares e bastante ativa, medindo, em média, 
1,07 mm de comprimento (Tabela 2). Para iniciar 
a alimentação procura sempre os pontos mais ten-
ros da planta (geralmente raízes secundárias expos-
tas); o início da alimentação coincide com a forma 
ção da espuma característica- Depois da primeira 
ecdise, a ninfa apresenta tecas alares de tonalidade 
cinza clara, as quais vão-se tornando mais escuras 
até atingir uma coloração marrom, quando, então, 
'a ninfa está completamente desenvolvida e tem, 
em média, 6,46 mm de comprimento (Tabela 2). 

A duração média da fase ninfal foi de 48,78 
dias (Tabela 2), sendo que as ninfas que deram ori-
gem a5 fêmeas tiveram um período médio ninfal 
1,13 vez maior do que aquelas que originaram 
machos. 

A medição do comprimento das antenas e a 
contagem do número de antenômeros (Tabela 2) 
mostraram-se válidos como critérios complemen-
tares na separação de Instares de D. incompleta, 
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fato já comprovado para Aeneolamia varia (F.) 
por Fewkes (1960). 

Os dados relativos a medições de cápsulas ce-
fálicas das ninfas estio condensados na Tabela 3, 
com a respectiva razão média do crescimento. 
O valor médio obtido (1,47) permite concluir 
que, para D. incompleta, a razão de crescimento 
(Fig. 3) obedeceu à regra de Dyar (1890). Basean-
dc-se nestes valores, constatou-se que, para com-
pletar o desenvolvimento, as ninfas de D. incom-
pleta sofreram cinco ecdises,  

primeiro ínstar (73,2%). Este fato já fora constata-
do para Prosapia bicincta (Say) por Beck (1963) 
e Fagan (1969), sendo que, para a cigarrinha 
Doais Jiavopicta, (Stal), Pacheco & Silva (1982) 
também registraram uma viabilidade baixa (27,9%). 
Portanto, parece evidente que, para o estabeleci-
mento de programas de criação de D. incompleta, 
bem como de outros cercopídeos, o ponto crítico 
é a alta sensibilidade do primeiro ínstar às condi-
ções artificiais de criação. Assim, embora a presen-
te técnica se tenha mostrado satisfat6ria para o es- 

TABELA 2. Comprimento médio do corpo e das antenas, número de antenômeros e duração dos cinco instares ninfais 
de D. incompleta. 

Comprimento (mm)' Duração (dias) 2  

ínstar 
- 

Corpo Antenas 
Número de 

Intervalo de antenâmeros - Média - varuaçao 

Média Intervalo de Média Intervalo de 
- variaçao - variaçao 

1 1,07 ±0.01 0,98-1,18 0,210 ±0.004 0,16-0,23 6 7,27 ± 0.45 4-13 
II 2,09 ± 0,03 1,76 -2,37 0,300 ± 0.005 0.26 	0.35 6 9,77 ± 0,87 5 - 20 
III 2,97±0,08 2,50-4,20 0,460±0,010 0.35-0,61 7 9,27 ±0,47 7-17 
IV 4,65 	0,07 3,90-5,20 0,750 ±0,010 0,68-0,83 8 9,65 ±0,53 7-18 
V 6,46 ±0.07 5,53-8,34 1.340 ±0.008 0,95-1,56 8' 12,81 ±0,55 9-20 

Total 49,78 ± 1,72 36 -66 

Média de 25 observações 
2 Média de 26 observações 

TABELA 3. Largura média da cápsula cefálica dos cinco 
instares ninfais de D. incompleta coletadas 
no campo, com a respectiva razão de cres-
cimento. 

Cápsula cefálica (mm) t  

ínstar 	Média Razão Intervalo de 
2 crescimento variação 

0,390 ± 0,004 0,38-0,45 
II 	0,620 ± 0.006 1,59 0.53 - 0,65 
III 	0,860±0,010 1,39 0,75-0,97 
IV 	1,320±0,012 1,53 1,25-1,46 
V 	1.830 ± 0,030 1,39 1,53 - 2,06 

Média de 25 observações. 
2 Média da razão de crescimento - 1,47 ± 0,05 

A viabilidade da fase de ninfa foi de 20,5% 
(Tabela 4), sendo este baixo percentual devido, 
principalmente, ao alto índice de mortalidade do 
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tudo da biologia e da manutenção de pequenas 
populações de D. incompleta, para a produção 
massal deste cercopídeo, torná-se necessário o de- 
senvolvimento de pesquisas visando eliminar este 
problema de alta mortalidade no início da fase de 
ninfa de inseto. 

As temperaturas e umidades relativas registra-
das durante o estudo da fase de ninfa são apresen-
tadasna Fig. 4. 

TABELA 4. Viabilidade por instar de ninfas de D. in-
completa, criadas em casa telada sobre Bra-
chiaria humidicola. 

	

ínstar 	 Viabilidade (%) 1 

26,8 
II 	 82,3 
III 	 96.4 
IV 	 96,3 
V 	 100,0 

	

Total 	 20,5 

Viabilidade a partir de 127 ninfas no primeiro instar 

Unidade relativa (%) 
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FIG. 4. Freqüênciã (%) das temperaturas e umidades rela-
tivas registradas, durante a fase ninfal de O. in-
completa, em casa de vegetação. 

Fase adulta 

Em laboratório, o tempo médio entre a emer-
gência da fêmea e o início da c6pula foi de 60 ho-
ras e 11 minutos, com um desvio padrão de 3 hb-i 
ras e 35 minutos, podendo este valor ter sido 
subestimado, desde que foram consideradas re-
cém-emergidas todas as fêmeas nascidas num pe-
ríodo de 9 horas, O intervalo de tempo entre as có-
pulas seguintes variou de 40 minutos a 34 horas e 
16 minutos. 

Os adultos, machos e fêmeas,topulam, em mé-
dia, 1,76 ± 0,22 e 1,58 ± 0,19 vezes, respectiva-
mente, com um intervalo de variação de 1 a 4 ve-
zes, sendo que um macho pode copular com dife-
ientes fêmeas e vice-versa, tanto durante o dia 
quanto à noite. A cópula durou, em média 2 h0-
ras e 47 minutos, variando de 5 minutos a 10 ho-
ras e 56 minutos. 

O período médio de pré-oviposição foi de 3,47 
dias (Tabela 5), e a capacidade média de postura, 
de 18,12 ovos por fêmea (Tabela 6), sendo que a 
fêmea apresenta um ritmo de postura em que, no 
primeiro dia de oviposição, são postos mais da 
metade (50,66%) dos ovos (Fig.5) e, após o ter-
ceiro dia, a capacidade de postura é desprezível. 
Baseando-se nestes dados, seria recomendável a 
substituição ou eliminação das fêmeas após o 
terceiro dia de postura, num programa de criação 
massal, desde que apenas 4,86% dos ovos são pos' 
tos nos dias subseqüentes. 

TÀBELA& Períodos de pré-oviposição, oviposição e pós-
-oviposiçãõde D. incompleta em laboratório. 

Períodos (dias) 	Médiat 	Intervalo de 
variaçao 

Pré-oviposição 	3,47 ± 0,35 	 1 -6 
Oviposição 	1,94 ± 0.26 	1 -5 
Pós-oviposiçâo 2 	0,12 ± 0,08 	0- 1 * * 

Média de 17 observações. 
2 Apenas 2 fêmeas. 

A maioria das posturas foi realizada no pa-
pel de filtro que• envolvia parcialmente o ca-
pim, sendo encontrados poucos ovos no papel de 
filtro colocado na base da gaiola. É possível que 
esta diferença seja decorrente de um maior teor de 
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umidade no papel de filtro, em contato permanen-
te com a água contida no erlenmeyer, além de um 
provável estímulo da planta e uma maior facilida-
de de penetração do ovipositor, devido ao posi-
cionamento do papel de filtro- 

TABELA 6. Postura diária de D. incompleta em laborató-
rio- 

Dias de postura Média1 Intervalo de 
variação 

1 9,18±1,62 1-20 
2 6,00±1,83 0-24 
3 2,62±1,24 0-15 
4 0,44±0,44 0-7 
5 0.44±0,44 0-7 

Total 18,12 ±3,12 2-58 

Média de 17 fêmeas 

Dias de postura. 

FIG. S. Percentagem de ovos de D. incompleta, por dia 
de postura, em laboratório. 

A oviposição durou, em média, 1,94 dia, com 
o mínimo de 1 dia e o máximo de 5 dias (Tabe-
la 5). 

Não houve, praticamente, período de pós-ovi-
posição, pois as fêmeas morriam poucas horas após 
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a última postura, com exceção de dois casos (Ta-
bela 5) em que chegaram a viver 24 horas. 

A longevidade de adultos virgens, criados em ca-
sa telada, é apresentada na Tabela 7, onde se ve-
rifica que, em média, as fêmeas viveram mais que 
os machos. Muito embora não se trate da mesma 
espécie, a longevidade dos machos coincide com a 
determinação de Ramos (1976) e Pacheco (1981), 
para as espécies Zulia entreriana (Berg) e D.flavo-

picta, respectivamente. 
Em laboratório, as fêmeas acasaladas vivem pra-

ticamente duas vezes mais que as fêmeas virgens, 
mantidas nas mesmas condições (Tabela 8). - 

Tanto em laboratório quanto em casa telada, 
as fêmeas viveram mais que os machos, o que 
concorda com a maioria dos trabalhos realizados 
com insetos deste grupo. 

TÀBELA 7. Longevidade de adultos virgens de D. incorn- 
pleta criados em casa telada em Brach faria. 
humidicola. 

Adultost Longevidade média 	Intervalo de 
(dias) 	 variação 

Machos(11) 9,64±0.61 	6-13 
Fêmeas (15) 10,13 ±0.89 	3-16 

1 	Os valores entre parênteses referem-se ao número de 
observações. 

TABELA 8. Longevidade de adultos acasalados e de fê- 
meas virgens de D. incompleta mantidos em 
laboratório sobre Brachiaria hurnidicola. 

Adultos1 Longevidade média 	Intervalo de 
(dias) 	 variação 

Acasalados 
Machos (17) 3,88 ±0,36 	1-6 
Fêmeas (15) 6,06 ±0,38 	1-8 

Fêmeas - 

virgens (13) 3,07 ±0,41 	1-6 

1 Os valores entre parênteses referem-se ao n'mero de 
observações. 

A razão sexual média, determinada pela separa-
ção de sexos dos adultos obtidos em laboratório, a 
partir de ninfas çoletadas no campo, foi de 0,498 
(Tabela 9), ou seja, um macho para uma fêmea, 
numa variação de 0,33 a 0,59. 
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Ciclo total 

Os valores relativos aos -ciclos totais de D. 'in-
completa, criada em diferentes épocas do ano, es- 
tão condensados na Tabela 10, sendo que não hou- t 
ve diferença entre os ciclos médios dos insetos 

Foi constatada uma desuniformidade na pro-
porção sexual entre indivíduos que emergiram em 
diferentes datas, embora não tenha havido diferen-
ça entre o número de machos e f&meas, pelo teste 
do X 2  (Tabela 9). 

TABELA 9. Razão sexual de D. incompleta, baseando-se 
em adultos emergidos em datas diferentes, 
de ninfas coletadas no campo e mantidas em 
B. humidicola, como respectivo valor do X 2 . 

Número de lndiv(duost Razão Data 
- sexual 

 Machos 	Femeas 

2001.81 40 	48 	0,54 
21.01.81 16 	13 	0,45 
2201.81 20 	15 	0.43 

tmiidade relativa (5) 

60 64 68 72 76 80 84 88 92 

25- 
T('C) 

—Da(s) 

is- 

22 24 26 28 30 32 34 36 38 

Ttçeratura (°c) 
FIG. Õ. Freqüência (%) da temperatura e umidade rela-

tiva registradas, durante a fase adulta de D. /,- 
comp'eta. em casa de vegetação. 

23.0121 23 18 0.44 criados de junho a outubro de 1980 e de novcm- 
24.0121 16 8 0,33 bro de 1980 a fevereiro de 1981. 
25.01 .81 6 8 0,57 Considerando um ciclo médio de vida de 70 
26.01.81 11 16 059 - 	. 	 ' 	' 	 -- Las, aproxima arnente, e 	 na reglao provave 	que 
27.01.81 16 23 0, 59 de Belem haja cinco geraçoes da praga por ano,  29.01.81 15 18 0,54 

uma vez que durante o ano todo, as condições 

Total 18,11 ±3,18 18,56 ±4,01 0,498 ±0.03 de ambiente são favoráveis ao desenvolvimento 
do inseto. No entanto, para confirmação desta 

1 	
X 2  = 7,73 (n.s.). hipótese, é necessário que se realizem pesquisas 

TABELA 10. Duração do ciclo total (ovo à morte do adulto) de D. incompleta, criada em casa telada sobreS. hymidi- 
cola, nos períodos de junho a outubro de 1980 (Ëpoca 1) e de novembro de 1980 a fevereiro de 1981 
(Êpoca 2). 

• Duração (dias)' 	- 

Pedidos2  
Média Intervalo de Ciclo médio 

- variação 

Época 1 
Machos (29) 71.21 ± 1.28 54-86 71,50 ±0,96 
Fêmeas(25) 71,84±1.48 60-91 

Época 2 
Machos (11) 60,27 ±2,49 58-81 71,08 ± 1,77 Fêmeas (15) 73,87 ±2.27 61 -92 

1 Teste F não significativo. 
2 Os valores entre parênteses referem-se ao número de observações. 

Pesq. agropec. bras., Brasilia, 22W:1 37-144, fev. 1987. 
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em temperaturas e umidades constantes, para 
determinação das temperaturas e umidades bases 
de desenvolvimento e, assim, estabelecer as exi-
gências térmicas e hídricas de D. incompleta. 

Até hoje, a dificuldade de criação de ninfas de 
cigarrinhas-das-pastagens, no Brasil, constituiu-se 
num dos principais entraves para realização de es-
tudos visando desenvolver métodos de controle. 
Assim, acredita-se que a metodologia desenvolvida 
na presente pesquisa para D. incompleta poderá 
fornecer subsídios para o manejo da praga e de 
outras espécies afins. 

As temperaturas e umidades relativas registra-
das, durante o estudo da fase adulta, em casa teia-
da, são apresentadas na Fig. 6. Em laboratório, a 
temperatura foi de 28 ± 2 0C, e a umidade relativa, 
de 80 ± 15%. 

CONCLUSÕES 

1. A técnica de criação de ninfas, em casa tela-
da, é satisfatória para estudos da biologia de D. 
incompleta. 

2. A medição de cápsulas cefálicas para separa-
ção dos Instares ninfais é um método seguro e efi-
ciente. 

3. A medição do comprimento das antenas e a 
contagem do número de antômeros podem ser 
adotados como critérios complementares na deter-
minação do número de ínstares 

4. O primeiro Instar é o ponto crítico da cria-
ção do inseto. 

S. De maneira geral, as fêmeas vivem mais do 
que os machos, sendo a razão sexual de 0,5. - 

6. Os machos e as fêmeas podem copular de 
1 a 4 vezes, sendo que um macho pode acasalar 
com diferentes fêmeas e vice-versa. 

7. Fêmeas acasaladas vivem praticamente duas 
vezes mais do que fêmeas virgens. 

8, A quase totalidade dos ovos é posta nos três 
primeiros dias de postura. 

9. Na região de Belém, PA, a época do ano não 
influi na duração do ciclo total de D. incompleta. 
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